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0  r e s u l t a do  das e l e i ções  de  30 de  Ja  
n e i r o ,  n e s t a  c i dade ,  t em s e r v i d o  de  esp e 
cu laçào  aos  p e sc a do r es  de a g u a s  t u r v as ,  
q u e  não  e s c o l h e m  a r m a s  q u a n d o  se t ra ta  
de  c o m b a t e r  o d i r e c t o r i o  local .  Nes ta s  
co nd iç ões ,  el les  f e c h a m  os o lhos  s e m e  
lh a n t e  a a n i m a e s  bra v io s  e a r r e m e t t e m  f u ­
r i o s a m e n t e  c o n t r a  o b om  s e n so  da  op inião  
publ ica  e dos  h o m e n s  d e  b e m  q u e ,  na 
i mp oss i b i l id ad e de  u s a r  das m e s m a s  a r ­
mas ,  p o rq u e  el las  d e g r a d a m ,  p o r q u e  el las 
in f a m a m ,  t é m n e c e s s i d a d e  de  lh es  d e i x a r  
l i vre  a a r en a .

Es tão  sequ io so s  do p od er i o  ?
P r e c i s a m  q u e  a C o mm i s sã o  Ce nt ra l  re  

c o n h e ç a  o d i r ec t or i o  r ev o lu c i o n á r i o  ?
Eia s e n h o r e s  1 r e d u z a m  a f eudo  es t a  

d e s v e n t u r a d a  c i dade  q u e  dep oi s  de h a v e r  
d ad o a pat r ia  t ant os  filhos d i gn os  d el i a  
ju lg a va  p o d e r  v i v er  t r an q ui l l a  e o r g u l h o ­
sa, l ivre  dos  m a s h o r q u e i r o s  q u e  a infel i ­
c i t am I

D o m i n e  a p ol i t i cag em das  a r r u a ç a s ,  da 
f r au d e  e da  v io lênc ia ,  p o r q u e  n e s s e  t e r  
r e n o  ]o d i t e c l o r i o  l e g i t i m a m e n t e  el e i to  e 
q u e  pela boa  d i r e cç ã o  q u e  d e u  aos  nego-  
cios  m u n i c i p a e s  s o u b e  c a p t a r  as s y m p a -  
lhias_de p r e s i a n t e s  c i dadãos  q u e  se  a c h a ­
v a m  r e t i r a do s ,  n ã o  p od e,  n ão  d ev e ,  e  não  
q u e r  d i s pu t a r - l h es  os  l o u r os  da  v ic t or i a .
. A m e n t i r a  p o r é m  n ã o  h a de  t r i u r a p h a r ,  

e nós  e m  n os so  posto,  e s t a r e m o s  s e m p r e  
p r o m p t o s  a a r r a n c a r - l h e  a  m a s c a r a  todas 
as v ezes  q u e  el la p r e t e n d e r  a l ç ar  o collo ; 
c o n q u i s t e m ,  pouco  nos  i m p or t a ,  o reco 
n h e c i m e n t o  do d i r ec t or i o  r e vo l u c i o n á r i o ,  
m a s  o p ovo  h a de  f icar  s a b e n d o  q ue  tal 
r e c o n h e c i m e n t o  n ã o  p assa  de  u m a  e s m o l a  
a t i r a d a  pe la  C o m mi s s ão  Ce n t ra l  aos p e ­
d in te s  q u e  se  a c c l a m a r a m ,  e q u e  a p e s a r  
d a  m a ioria  d e  e l e i to res  q u e  os s e g u e m ,  
t r e m e m  só co m a id éa  d e  u m  c o m b a t e  
a n t e  as  u r n a s  !

Ha  t rez  m e z e s  q u e  a  l i s t a  do s  acc la raa-  
dos  se a c h a  e m  p o d e r  da  C o mm i s sã o  Cen 
trai  a  e s p e r a  de  u m  a c o n t e c i m e n t o  for tui  
to p a r a  s e r  acce i ta ,  a t é  q u e  as e l e i çõ e s  
de  30 de  J a n e i r o  v i e r a m f aze r  r e s o a r  as 
t u ba s ,  p r o c l a m a n d o  a força ,  a p uj an ça ,  a 
in f luenci a  do g r u po  d i s s id e n t e .  T i v e m o s ,  
g r i t a r a m  logo,  ma i or ia  de 122 votos  s ob re  
os  a dv e r s á r io s  1

T i v e s s e m - n a  de  300 e a i n d a  a ss i m não 
f ar i am m i l a gr e  ; os h o m e n s ,  p o r é m , e s t ã o  
ce gos  pelo d es pe i t o  e por  isso não  p o d e m 
v or  q u e  a in f luenci a  q u e  b lazonara ,  a  i m ­
p o r t â n c i a  q u e  p r o c l a m a m , a  s u p e r i o r i d a de  
q u e  a p r e g o a m ,  não passa ra  da mai s  cha ta  
nu l l id a de ,  do mai s  t r i s te  e  d e g r a d a n t e  
d es p r e s t i g i o  !

Ainda  não  faz u m  a n n o  q u e  o d i r ec t o  
r io  local c on q u i s t o u  b r i l h a n t e  vic tor ia  
c o n t r a  os d i s s id e n t es ,  m ã o  g r a d o  a d e s l e ­
a l da d e  c om  q u e  se p o r t a r a m .  Os factos 
são  c o n h e c i d o s ,  n ão  p r e c i s a m o s  p h a n t a  
s i a r  ; q u a t r o  dias  a n t e s  da  e l e i ção  foi q ue  
se q u e b r o u  a  r e s e r v a ,  e tão c ur t o  e sp aço  
d e  t e m p o  bas t ou  p ar a  q u e  o e l e i to r ad o  
v ie s se  d e  modo claro e c a l h eg o r i c o  mos  
t r a r  a inf luenci a  dos  a mb i ci oso s ,  infl in 
g indo  lhes  t r e m e n d a  e v e r g o n h o s a  d e r r o ­
ta.

El l es ,  p o r é m ,  não  d e s a n i m a m ;  d o m i n a  
" \ i o r e B  d e  u m a  c a m a r a  q u e  f u n c c i o n a v a

i l l eg a l me nl e  p r e p a r a r a - s e  p a r a  a qual i f ica 
ção o n d e  c a m p e a r a m  t o r p e m e n t e  a p e r f í ­
dia,  a  d es l e a ld a d e  e a vio lação da  l e i ; s e ­
n h o r e s  de  b a r a ç o  e c ute l lo ,  c o r t a m cin 
c oe n ta  e m u i t o s  e l e i t o re s  j á  qual i f i cados ,  
só p o r q u e  a c o m p a n h a v a m  o d i r ec t or i o  ; 
po r  e s t e  m e s m o  c r imo ,  r e c u s a m  se  a 
a c c e i t a r  d u ze n t o s  e mu i t os  r e q u e r i m e n t o s  
de  p es so as  q u e  p r e t e n d i a m  a l i s t a r  se ,  e 
q u e  o faziam co m os r e q u e s i t o s  exigi dos  
pela  lei ; e m  c o m p e n s a ç ã o  r e c o l h e m  t r e ­
z e n t o s  e tantos  i n di v í du os  n a  su a  maio  
ria a n a l p h a b e l o s ,  m e n o r e s ,  e x t r a n g e i r o s  
( co lo no s  s e u s  ) e a t é  pe ss oa s  de  o u t ro s  
m un i c í p i o s  ! N e m  se d iga  q ue  e s t a  vio 
l enc ia  brut al  a c h o u  e c h o  e  foi sanc cio-  
n ad a  pelos  T r i b u n a e s  s u p e r i o r e s ,  p o r q u e  
a q u e s t ã o  v e r s o u  s o b r e  o i n c i d e n t e  de  
te r  sido o r e c u r s o  d i r ig ido d i r e c t a m e n -  
te a j u n t a  s ec c i on a l  po r  s« h a v e r  re 
c us a do  a m u n i c i p a l ,  t o m a r  d e l l es  c o n h e ­
c i m e n t o .

E é c o m taes  e l e m e n t o s  q u e  os i n i m i ­
gos do d i r ec t or i o  local  p r e t e n d a m  f i rmar  
u m a  inf luenci a  e  a p r e g o a r  u m a  s y m p a t h i a  
q u e  não  t em ,  q u e  j a m a i s  a t i v e r a m  !

E j á  q u e  m e n d i g a m  u m  r e c o n h e c i m e n ­
to , f i rmados  n a  s u p e r i o r i d a d e  q u e  lh es  d eu  
e m  30 d e  J a n e i r o  u m a  m a i o r i a  de  122 v o ­
tos,  é  b om q u e  o p ub l i co  f ique s a b e n d o  
a t é  o n d e  c h e g a  a  r ea l i d ad e  dos  n ú m e r o s .

P a r a  faci l idade dos  e l e i to r es ,  hav ia  em 
ca da  secçào u m a  p es s o a  e n c a r r e g a d a  pe lo  
d i r ec t or i o  de  d i s t r i b u i r  c é du l as  e,  p o r t a n ­
to,  o ca lcul o é facil  ; de  d u z e n t a s  c é d u l a s ,  
só não  f o r a m  d is t r ib uí das  17, d o n d e  se 
vé q u e  a p r e s e n t a r a m - s e  183 e l e i t o r e s  q u e  
não  c o m m u n g a m  c o m o  g r u p o  d i s s id e n t e ,  
e mai o r  p o de r ia  s e r  o n u m e r o  si n ão  fos ­
s e m  n e g a do s  d i p lo ma s  a  a l g u n s  e l e i to res  
sob p r e t e x t o  fut i l .

E nt ão  r e s t a  p a r a  os d i s s i d e n t e s  239 
e l e i to res  o q u e  lhes  dá  a  m a ioria  n ão  de  
122 votos ,  mas  de  50.

E s t e  r e s u l t a do  é  c o nf i rm ad o  p or  factos 
pos i t ivos ,  pois na  e l e i ção de  3 0  d e  O u t u ­
bro,  na  q ua l  o g r u p o  g a s t o u  m u i t a s  D e z e ­
nas  de  contos  de  réis ,  não  c o n s e g u i o  o b ­
t e r  cera votos de  m ai o r i a .

E n t r e  os sec tá r ios  do g r u p o  d i s s i de n t e  
ha  seten ta  e tan to s  e s t r a n g e i r o s ,  co l onos  
nas  f aze nd as  da  fami l i a  F o n s e c a ,  q u e  não  
p o d e m  p e s a r  n a  b a l an ça ,  p or  i sso q u e  re  
p r e s e n t a m  e l e m e n t o  f l u c t u a n t e . . .  e  q ue  
c o n c o r r e r a m  ás u r n a s  e m  30  d e  J a n e i r o ,  
c o m o  o h a v i a m  fei to e m  30  de  O u t u b r o  ; 
s e m  es s es  colonos ,  a r v o r a d o s  e m  e l e i t o ­
res ,  o g r u p o  d i s s i d e n t e  só t e r i a  c o n c o r r i ­
do c o m 169 votos  1

Ha  a i n d a  p es so as  d e  o u t r os  m u n i c í p i o s  
e q u e  v o t a r a m p or  se  a c h a r e m  n a  c i dade  
no dia da e le ição ; não  p e r t e n c e n d o  e s t e s  
a n e n h u m  dos g ru p o s ,  j á d i m i n u e  o total 
de  109.

Não h a  duv id a,  os h o m e n s  p e r d e r a m  a 
razão  1

V amo s ,  p o r é m ,  s e r  c o m p l a c e n t e s  inda 
u m a  vez,  a c ce i t a n d o  q u e  t i v e s s e m  l e v a ­
do ás u r n a s  os 2 39  votos ,  i nc l u in do- se  os 
se t e n t a  e t antos  co lonos  q u e  a m a n h ã  p o ­
d er ã o  e s t a r  n as  f az e nd as  dos  a d v e r s á r i o s  
e ap oi a r  os nov os  p a t r õ es ,  e os de o u t ro s  
mu ni c í p io s  q u e  não  p e r t e n c e m  a g r up o  
n e n h u m .  E m Abri l  c o n s e g u i r a m  obter ,  
n a  e l eição do d i r ec t or i o ,  138 votos  ; ma i s  
t a r d e  i n c l u í r a m  m ai s  d e  300  p es soa s  no 
a l i s t a m e n t o  e l e i tora l  q u e  lhes  d a va  u m

total  de 4 40  a  450 e l e i to r es ,  q u e  c o m p a  
r ad o  c o m  o n u m e r o  a l c an ç ad o  na  e l e i ção 
de  30  de  J a n e i r o ,  m o s t r a  a b s t e n ç ã o  de 
5 0 %  do se u  e l e i to r ad o,  e isto p r o v a  q ue  
a in fluencia  dos  d i s s i d e n t e s  d e s t a  vez  não 
foi g r a n d e  ou q u e  e s s e s  e l e i to res  j á  os 
m a n d a r a m  as l a b ú a s !

E é c o m taes e l e m e n t o s ,  e é com esse  
r e s u l t a do  s u m m a r a e n t e  h u m i l h a n t e  que  
p r e t e n d e m  c o n s e g u i r  o r e c o n h e c i m e n t o  
do tal d i r e c t o r i o  r e v o l u c i o n á r i o  1

Si es t ão  e m  mai o r ia ,  si t ê m  p re s t ig io  
si co nt a ra  com s y m p a t h i a s , p o r q u e  t e m e m  
a c o n c u r r e n c i a  pelas  u r n a s  ?

O r e c o n h e c i m e n t o  n as  c o n d i ç õ es  pedi  
das  pode  s e r  mai s  barato  e ma i s  seguro  
m as  não  é e n ão  pode  s e r  h o n r o s o  !

D o m i n e m ,  m u i t o  e m b o r a  a m a i o r i a  real  
do m u n i c í p i o ,  f a b r i q u e m  e l e i to r es  p a r a  
c o n q u i s t a r e m  a s  p os içõ es  m u n i c i p a e s  
p r o t e g e n d o  os af i lhados  q u e  n ão  t é m co 
r a g e m  p a r a  o t r a b a l h o ,  o r d e n e m  a r r u a ç a s  
e confl ictos  p ar a  se a p o d e r a r e m  dos  car  
gos  pol ic iaes ,  i n v e n t e m  m a io ria s  nas  
e l e i çõ es  p ar a  s e r e m  r e c o n h e c i d o s  e m  d i ­
r e c t o r i o  local ,  j á  o d i s s e m o s  e  r e p e t i ­
m o s —- nesse  t e r r e n o  n ão  os a c o m p a n h a  
r e m o s  p o r q u e  taes  a r m a s  n o s  d e s ho n -  
r a m  !

Política de Ytú
O confl icto de  7  d e  D e z e m b r o  u l t im o,  

p r e m e d i t a d o  e  l e va do  á ca bo  pelo g r u po  
pol í t i co n o s s o  a d v e r s a r i o ,  so r t io  o d e se  
j a d o  effei to.

As a u c t o r i d a d e s  po l i c i aes ,  a c a b r u n h a ­
d as  pe l a  d e n u n c i a  o d i e n t a  d e  u m  orgão 
d a  j u s t i ç a  social  q u e  n ão  t e ve  o p re c i so  
c r i t é r i o  de  ca lar  a  pa ix ão  p a r t i d a r i a  de 
q u e  se d e ix o u  in fec t a r ,  p o r d e c e n c i a ,  p or  
m o r a l id a de ,  p o r  u m  d e v e r  d e  c i v i s m o , s o ­
l i c i t a r am  e x o n e r a ç ã o  d e  s eu s  c a rg o s .

U m  ou  o u t r o  r e c o n h e c i d o  c ú mp l i c e ,  
d e s c o b e r t o  p o r  m é r o  d e s c u i d o  n a  e x e c u ­
ção do  p lan o e a po n t a d o  no  r e l a t or io  
a p r e s e n t a d o  pelo 2 o d e l e g ad o  au xi l i a r ,  foi 
g r a c i o s a m e n t e  sa lvo da  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  
a i n d a  pela so l i c i tude  do dr .  p r o m o t o r  p u ­
bl ico d a  c o m a r c a ,  cu ja  p ar c i a l id ad e t o r ­
n á m o s  p a t e n t e  e m  a n t e r i o r e s  a r t igos .

N ad a  di s to ,  p o r é m ,  just i f ica o j ub i lo  
a p p a r e n t e  q u e  m o s t r a  o p ar t ido  Fonse-  
qu i s t a ,  o r a  o cc up ad o  em at i çar  f og ue t es ,  
f aze ndo  p r o p a l a r  u m a  v ic t or i a  q u e ,  de  ha  
mui to ,  co nse gu io .

Dep os i t á r i os  da  conf i ança  do G o v e r n o ,  
n ão  nos  t e m  p a ss a do  d e s p e r c e b i d o  q u e  
e s s e  m e s m o  G ov e r n o ,  t a lvez  p or  c o n v e ­
n i ên c i a s  pol í t i cas ,  h a  p re t e r i d o  n os so s  d i ­
r e i tos ,  t o r n a n d o - s e  f r a n c a m e n t e  host i l  ao 
d i r a c t o r i o  q u e  r e c o n h e c e u ,  p a r a  s e r  
ag r a d a v e l  à  u m  p ar t id o  q u e  o apoia  
c o n d i c i o n a l m e n t e .

T e m o s  a t é  a d a t a  p r e s e n t e  r e s p e i t a d o  
todos  os ac tos  do G o ve r n o ,  si b e m  q u e  
c on t r á r i o s  á n o s s a  pol í t i ca,  o q u e  c l ara 
m e n t e  d e m o n s t r a  a n o s s a  s u p e r i o r i d a d e  
s o b r e  o a d v e r s a r i o ,  q u e  e s t a r i a  h o j e  vol ­
tado c o n t r a  es s e  m e s m o  G o v e r n o  si del l e  
n ão  t i ve s se  r e c e b i d o  t a n t o s  e i n e s t i m á ­
veis  f av or es ,  aos  q u a e s  d e v e  a a sc e n ç ã o  
ao d o m i n i o  m u n ic i pa l .

Não no s  c a u s ar i a ,  p o r t a n t o ,  n e n h u m a  
a d m i r a ç ã o  si o G o v e r n o  r e c o n h e c e s s e  
of f ic ia lmente  ura d i r ec t or i o  acclam ado , 
s e g u n d o  se l eu  no s  j o r n a e s  da capi tal ,  em 
N o v e m b r o ,  e  q u e  ho je  se  diz e l e i to  pela  
e xh i b i çã o  da  ac ta  p h a n t a s t i c a  de  u m a  re 
u n i ão  e l e i tora l  q u e  não  se  r ea l i sou .

Vejamos ,  pois,  qua l  o mo t i vo  p o r q u e  o 
p ar t ido  do ex s e n a d o r  Fo n s e c a  es t á  a go ra  
e m p e n h a d o  e m  a t a ca r  f ogue tes  todos  os 
dias ,  f a ze ndo  c i rc u l a r  a not i c i a  do r e c o ­
n h e c i m e n t o  de  u m  n ov o  d i r ec t or io .

E ’ g e r a l m e n t e  sab i do  q u e  q u a n d o  scin 
dio se o p u j an t e  p a r t i d o  r e p u b l i c a n o  de

Ytú o ex s e n a d o r  F o n s e c a  a c h o u  se  c o m ­
p l e t a m e n t e  a b a n d o n a d o ,  v e n d o - s e  na  
d u r a  c o n t i n g ê n c i a  de  a t i r a r  se  ao r e c u r s o  
u n i co  de  q u e  d i s p u n h a  ex c lu io  do a l i s ­
t a m e n t o  c res c i do  n u m e r o  de  e l e i to res  
q u e  lhe  e r a m  a d v e r s o s  e qual i f icou d e s e s ­
p e r a d a m e n t e  todo a q u e l l e  q u e  lhe  podia 
s e r u t i l ,  l e nd o,  p a r a  i sso n e c e s s i d a d e  de  
p r e s c i n d i r  das e x i g e n c i a s  da  lei.

T a n to  i s to é v e r d a d e  q u e  n a  u l t ima  
ele ição o p a r t ido  do e x - s e n a d o r  F o n s e c a  
levou á u r n a  u m n u m e r o  de  votos m u i t í s ­
s imo  in fe r i or  a q u a n t i d a d e  de  e l e i to res  
q u e  incluio no  a l i s t a m e n t o .

As c o n s t a n t e s  vic t or i a s  q u e  o in imi go  
t e m a l c an çad o,  j á  a ux i l iado  pelo G o ve r no  
do E st ad o,  j á  por  um p o s s a n t e  n u m e r o  de 
e l e i to r es  falsi f icados q u e  lhe  t e m  s ido s o ­
b e j a m e n t e  p es a do  pelas  c o n t i n u a s  e x i ­
g e nc i as  m o n e t a r i a s ,  não c o n s e g u i r a m  a i n ­
da d e m o v e r  o a n t i go  e l e i to rad o r e p u b l i ­
c a n o  do p r o po s i t o  f i rme de,  h o j e  c omo 
h o n t e m ,  m a n t e r  a  d i g n a  a t t i t ud e  de  r e ­
pulsa  á u m a  pol í t i ca r e p r o v á v e l ,  p o r  isso 
q u e  sacr i f icou a c o m m o d i d a d e  de  u m  m u ­
nic íp io  ao i n t e r e s s e  d e s c o m m e d i d o  de  a l ­
g u m a s  i n d i v i d ua l id ad es .

Os f og u e t e s  d i a r i a m e n t e  a t i çad os  n ão  
t é m p or  fim f e s t e j a r  u m a  vic t or i a  q u e  o 
i n im igo ,  pe l a  ins i a i a ,  pe l a  m e n t i r a  e pe l a  
v io lênc ia ,  h a  m u i t o  t e m p o  c o n se g u i o .

O q u e  el le q u e r  é c h a m a r  á  si u m a  i m ­
p o r t â n c i a  q u e  n u n c a  t eve ,  n u n c a  m e r e ­
c e u  e q u e  n ão  c o n s e g u i r á  n u n c a  p o r q u e  
o e l e i to r ad o  d e c e n t e ,  h o n e s t o  e i n d e p e n ­
d e n t e ,  v i c t i ma  das  a r b i t r a r i e d a d e s  de  
u m  i n imi g o  r e p u g n a n t e  p or  e x c e s s i v a ­
m e n t e  t r a id or ,  não  q u e r e r á  b e i j a r  ag or a  
a  m e s m a  d e x t r a  q u e  o t e m  fer i do  desa-  
p i e d a d a m e n t e .

O r e s u l t a d o  s e r á  n eg a t iv o .
As n o ssas  f i lei ras é q u e  s e r ã o  e n g r o s s a ­

das p e l os  e l e t o r e s  q u e  p e r m a n e c e m  a i n ­
d a  fieis ao  g r u p o  F o n s e c a .

Não l o n g e  es t á  o d ia  e m  q u e  el les  hão  de 
r e c o n h e c e r  q u e  o se u  voto ,  q u e  a c re d i t a  
v a m e m  benef ic io do mu ni c í p io ,  r e v e r t e u  
e m  p r o ve i to  d e  d e t e r m i n a d a s  p e s s o a s .

Q u an to  á nós ,  n ã o  nos  d e i x a m o s  en-  
t h u s i a s m a r  e  tão p ou co  no s  m o l e s t a m o s  
co m o e s p o u c a r  do s  f og u e t es  da  opposi  
ção.

Até a qu i  t e m o s  v ivido p e r f e i t a m e n t e  
b e m ,  r e s p e i t a d o s  e a c a t a do s  p o r  toda  u m a  
po pu laç ão  q u e  s a b e  p e r f e i t a m e n t e ,  e  n ão  
de  ho je ,  q u e  n ã o  nos  e m b a l a m  as  a u r a s  
a g u e i r a s  do G o ve r n o .

E ’ n o s s a  mi ss ã o  e s p e r a r  a q u e d a  fatal ,  
i nev i t áv el  de u m a  pol i t i ca s e m  e s c r ú p u ­
lo q u e  e x p l o r a  a i n ép c ia  de  u m a  au ct or i  
d a de  j u d i c i a r i a  e a i g n o r a n c i a  de  u m a  
c e n t e n a  de in d i v íd u os  i r r e s p o n s á v e i s .  

E s p e r e m o s ,  po r t an to .

NOTAS TRISTES
— Veio.
— Não veio.
— J á  veio,  s im,  e s t á  t r andkdo  lá no 

c a r to r io  1 . . .
— Não h a  tal; a i n d a  e s t á  e m  Capivary.  
— Não,  s e n h o r ;  e s t á  e m  S e r r a  N e gr a . . .  
— Pois q u e  1 não  e s t av a  e m  Ba ta t aes  ?  
— Não,  gar an to - l he ;  a i n d a  n ão  s a h i u  de 

J u n d i a h y .
- P o i s ,  e u  p e n s a v a  q u e  e s t a va  e m  I n-  

d a i a l u b a  !
E todo m u n d o  q u e r  s a b e r  se veio,  se 

nao  veio,  se  v e m ou se n ão  v e m ,  emf im,  
q u e  é fei to d e l l e . . .
— Mas de l l e  q u e m  ?
Ahi  é q u e  es t á  o g a t o . . .
A n d a  c o r r e n d o  sécca  e m éc c a ,  a d m i r a ­

do pelas  m ul t i d õ e s  q u e  o a c cl amar a  c om o 
v e r d a d e i r o  p h e n o m e n o  da n a t u r e z a  s o ­
cial ,  p ro d u c t o  da  m a s c u l a  l u c u b r a ç ã o  de 
u m  a bor to  h y b r i d o d a  a c a d e m i a  d e  d i r e i to  

d a l g um  col legio p r o t e s t a n t e  do d i abo  
q u e  o c a r r e g u e .

No fira de  u m a  p r o l o n g a d a  e x c u r s ã o  ha  
de  sen ta r - se  á m ã o  d i r e i t a  d f  q u e m  p a g a r  
as c u s t a s . .



— f.ustas  de  q u e  V
— Do p ro ce ss o ,  o r a  e s s a  é q u e  é mui to  

boa,  do  p r o c es s o  q u e  todo i n u n d o  não 
s a b e  del le,  ou q ue  tão s o m e n t e  sab e qu e  
a u J a  c o r r e n d o  m u n d o . . .

Dizem q u e  m u d o u  de  r o u p a  q u a n d o  
daqui  se  foi; m e s m o  a ss i m é i n a c r e d i t á ­
vel  q u e  se d e m o r e  t ant o  s e m  m a n d a r  bus  
c á r  a b a ga g e m .

Deus  q u e i r a  q u e  el le m e  cah ia  ás 
m ã o s . . .  q u e r o  e n c e r r a i  o com os s eg ui n  
te s  d i ze r es  :

Andei  por  U b at ub a ,  
C a mp i n as ,  J u n d i a h y ,  
I t aq u a q u e c e t u b a ,
Br otas ,  C a p i v a r y . . .

Um p re t o  b u r r o ,  b es t a ,  
Cavalgado de  u m  do ut or ,
A p a s s a g e m ,  toda a festa,
De p ag ar  fez m e  o t avor .

U m d e m e n t e ,
Um e s c r e v e n t e ,
Mui ta gen te  
I g n o r a n t e ,

A n d a  toda p r e s u m i d a  
Vu e  t r ipa  de  içá torc ida  
S u b s t i t u e  o b a r b a n t e .

Agora es t o u aqui ,
Mas não  cr io bolor ,
Po i s  vou a J u q u e r y  
Vis i tar  ura do uto r .

Vou leva r- lhes  l eque ,  f lores,  
Be nga l as  e ma i s  ch ib a ta s ,
A lguns  f rascos  de  l icores ,
Um brocardio  e . . . u m a s  b a t a t a s . . .

O g o rd u c h o  
Nào fez luxo,
Foi s e m chucho 
O b obo,  o p o r c o ! . . .

Q u e m  é b u r r o  logo d ev e 
P e d i r  ao  d iabo q u e  o leve 
P a r a  as p r o f u n d a s  do órco.

T itto .

Mosquitos por corda
C o n t a r a m - m e  q u e  sei s  ou  oi to dis t in-  

clos  moços  m a r a g a t o s  t e m  p or  c os t u m e  
f aze r  ex e r c i c i o  de  t i ro ao  a lvo,  lá p ar a  as 
b a nd a s  do Ca mp o da Forca .

Ouvi  e m a t u t e i . . .  h u m  ! e x e rc i c i o  de 
t i r o s . . .  os h o m e n s  de  c e r t o  p l a n e j a m  
n ov a  b e r n a r d a  e n ão  q u e r e m  p e r d e r  as 
balas  como  a n t e s . . .  A’ 7 de  D ez e m b r o ,  
n ão  h a v i a m  fei to e x e rc i c io  no  C a mp o  da 
F o r c a  e p o r  isso nào  p u d e r a m  e x t e r m i n a r  
a  j a g u n ç a d a  q u e  os a t r o p e l o u  a p onto  de 
m u i t a  g e n t e  b on i t a  p r e c i s a r  p u l a r  m u r o s  
dos  q u i n t a e s  e . . .  q u e i m a r  os p é s . . .

Com o s u s t o  q u e  t a s p a r a m ,  os mo ço s  
nà o  se  l e m b r a r a m  de  cu ra r  a  queim adura  
e i sso d e u  logar  a  s c e n a  e n g r a ç a d a  q u e  
se  p a ss o u  n u m a  p l i a rma cia  da  v i s i n ha n ç a .  
Foi  o caso  q u e  a l g u é m  s e n t i u  ura chei­
r in h o  q u e  n à o  e r a  p r o p r i a m e n t e  d e  v io­
l e t a s . . . ;  b e m  p od e s e r  de  polvora queim a  
da, o p i n ou  u m  d a  r oda ,  c h e i r e m o s  os re 
v o l v e r s . . .  c h e i r a  daqui ,  c h e i r a  d aco lá  e 
n a d a ,  n i n g u é m  foi capaz de  d e s c o b r i r  o 
c h e i r i n h o  c a r a c t e r í s t i c o . . .  q ue  l a m b e m  
n ão  e r a  de  h e l i o t r o p o . . .

Nes ta s  c o n j u c l u r a s  foi l e m b r a d a  a idéa 
d e  c h a m a r - s e  o T h o m a z ,  q u e  p or  s e r  es 
p e r l a l h ã o  j á  e s t ava  de  c h ine l los  e robe- 
chum bre, a q u e m  d e v i a m  p r o p o r  a r e s o l u ­
ção do p r o b l e m a .  O T h o m a z  a p r u m o u  se,  
ca va l go u o p i n c e n e z ,  a s p i ro u  o perfum e  
do  a m b i e n t e ,  c he i r o u  o r e v o l v e r  e sent en* 
c i o u  : h o m e m  ! mo sq u i t os  m e  l a m b a m  si 
e s t e  c h e i r i n h o  n ão  é r e s u l t a d o  de  des  
p r e n d i m e n t o s  de  gazes  s u l p hr i d i co s  accu  
m u l a d o s  n o s  a p p a r e i h o s  e  d e t o n a d o s  p o r  
u m a  c a u s a  e x t r a n h a  e i n d e p e n d e n t e  da 
v o n t a d e  do a g e n t e ,  e q u e  só n as  s o l e m n es  
ac ca s iõ es  d e  p avor ,  s us to  et re liqua  se 
m a n i f e s t a m ; logo,  e u  c on c l uo  lógica e 
m a t h e m a t i c a m e n t e ,  s e m  r ec e i o  do pro-  
p r i o  C a m b r o n e  q u e  d e s c o n h e c i a  a t e r m i ­
n ol og ia  m o d e r n a  e n s i n a d a  nos  m e l h o r e s  
a u c t o r e s  e nc y c l o pe d i s t a s  dos  d icc io nar i os  
p o r t u g u e z e s ,  o c h e i r o . . .  n ã o  é de  revol  
v e r . . .

C o m p r i m e n t o u  c o m aplom b  o a ud i t o r i o  
b o q u i a b e r t o , r e s l i t u i u  a a r m a  e x a m i n a d a  e 
t r a t ou  d e  m u s c a r - s e . . .  Macaco v el ho  não 
p ó e a  m à a  na  c u m b u c a  1 m u r m u r o u  Tho-  
m a z  logo q u e  r e s p i r o u  m e n o s  d e s a g r a d a  
v e l m e n t e .

O i a  ahi  e s t á  a  v a n t a g e m  do ex erc ic i o  
p r é v i o  do t i ro ao  a lvo;  não  p r e c i s a m  os 
m o ç o s  i n c o m m o d a r  t a nt a  g e n t e  cora o 
a l m i s e a r  a p a n h a d o  no s  a t r op e l os  de  p a ­
l a -mu r os  ! A p pl a u do  a id éa  p o r t a n t o  de

<íli<í;ule
d a r  t i ros c o n t r a  a a r v o r e  g r a n d e  do C a m ­
po d a Fo rca .

— Espi r i to  do Quim.
Depois  do ex e rc i c i o  no Ca mp o da Forca  

o dr .  Pé ta l a  d i r ig e - s e  aos mo ço s  ex erc i -  
t an t es  :

— E x a m i n e m  as solas  dos sapa tos  a n t e s  
de  vo l t a rmo s,  p a r a  nào  se r  p r e c i so  chei  
r a r  os c a no s  dos  r e v o l v e r s . , .

G i lCa s s i o .

À‘ Alzira S. Prado
( PELO S E U  A NNI VE RSAKI O)

Rouquet d e  l lores.
F l ores  m i m os a s ,
Bel las ,  ga r bo sa s ,
Co mo  os a m o r e s ;
Venho t r a ze r  
A’ bel la Alzira;
Na d oce  lyra,
L he  o í f e r ec e r
P a r a  s a u d a r  
P o r  mai s  u m a nn o ,
Que e m  seu  a r ca n o ,
Foi  se occ ul t a r .

S. Paulo—28—1—99.
Aumando Cru z .

C l u b  R e c r e i o  Y í u a n o . — Es tá  ail- 
n u n c i a d a  em o u t r a  secção  des t a  folha a 
a s s e m b l é a g e r a l  e x t r a o r d i n a r i a  d es t a  a s s o ­
ciação p a r i  o dia 5  de  Março.

T r a t a - s e  de r e f o r m a  de  es t a t u to s  ou li­
qu id aç ão  do Club.

O p t a m o s  s e m  r eb u ç o s  pe la  l iquidação 
do U - c r e i o  Ytuano  p o r qu e  e s t a m o s  c o n ­
victos de  q u e ,  r e a l i s a d a  el la,  n o v a  a s s o ­
ciação s u r g i r á  po ss an te  e  mai s  d ig na  de 
s e r  f r e q ü e n t a d a  por  u m a  s o c i ed ad e q u e  
se p re s a .

P r e c i s a m o s  q u a n t o  poss ive l  e v i t a r  o 
co n ta c to  c o m  c e r t a  g en t e  q u e  nos  a g gr i d e ,  
q u e  nos  p ro vo ca ,  q u e  nos  i nsu l t a  p ar a  no 
aia  imraedi a to ,  r e c o r r e n d o  ás a u c l or id a -  
d es ,  d iz e r - l he s  q u e  s o mo s  p ro v oc a do re s  
e d e s o r d e i r o s  I

Alem de tudo n ão  é j us to  q u e  in imi go s  
nossos  e s t e j a m a  faze r  f igura a  n os sa  c u s ­
ta :

—  Q u e m  q u e r  fazer  co r t ez ia  c o m p r a  
ch a p é o .

I n d e p e n d e u c i a  3 0  d e  O u t u b r o .
— Não podia  s e r  ma i s  p r o sp e ro ,  mai s  pro- 
m e t l e d o r  o e s t a do  d es t a  i m p o r t a n t e  a s s o ­
ciação m u s i c a l .

E m  r e u n i ã o  r ea l i s ad a  d o m i n g o ,  5  do 
c o r r e n t e ,  p ar a  p re s ta ç ão  de  c on ta s ,  ver i  
t icou-se q ue  d u r a n t e  o p er iodo  de  Dezera 
b ro  e J a n e i r o  ú l t imos  a r e c e i t a  foi de 
3 : 2 1 9 $0 0 0  e a d e s pe z a  2 : 21 8$ 60 0,  e x i s ­
t indo u m saldo de  1 :000$400,  q u e  foi e n ­
t r e g u e  pelo p r o c u r a d o r  Vicent e  Ma ur i no  
ao  t h e s o u r e i r o ,  s r .  F r a n k l i n  Basi l io  de 
Vasconcel los .

Illu m in açâo.— Na noi te  de  4 d es t e  
m ez  a  c i dade  t o r n o u  se i n t r an s i t á v e l ,  pois 
n ào  foi accesa  a i l l umi naçá o  publ i ca .

Não é  a p r i m e i r a  vez q u e  ta! a c o n t e c e  e, 
d e n t r o  e m  pouco,  o e n c a r r e g a d o  não  t e rá  
mai s  q u e  o t r ab a l h o  de  d e i t a r  k e r o z e n e  
nos  l a mp eõ es  q u e  são accesos  p or  u m  ou 
ou t r o  t r a n s e u n t e  c o m p a d e c i d o  d a  so r t e  
das  famí l i as  q u e  t é m n e c e s s i d a d e  de  sa- 
h i r  à r u a .

Tal  a c o n t e c e u  n a  no i t e  a  q u e  nos  r e f e ­
r i mo s .

F e l i z m e n t e  o publ ico  é t e s t e m u n h a  do 
des l e ix o  da  ca ra ar a  m u n i c i p a l  q u e ,  a con 
ira gosto s e u ,  d i r i ge  es t e  infel iz m u n i c í ­
pio.

Prom otor p u b lic o .— R e f e r i n d o  se 
ao n os so  p e nú l t i m o  edi t or i a l  diz a Tvibu  
na do Povo, d e  Sa nt os ,  do dia 4 do c o r ­
r e n t e  :

« E m  ar t ig o  edi tor ia l ,  A Cidade de Y tú , 
p r o í l i g a n d o a  p ar c i a l id ad e r e v o l t a n t e  os 
t e n t a da  pelo p r o m o t o r  pu bl i co  da c o ma rc a ,  
diz q u e  el le d ei xo u de  s e r  o r g a m  d a  jus t i  
ça p ar a  t o r n a r  se o r g a m  de  u m par t ido  
pol í t ico;  e p a r a  m o s t r a r  c o m o  o funccio-  
nar io ,  q u e  e x e r c e  es s e  ca rgo ,  so í l i e  de 
d e s e q u i l í b r i o . . .  c e r e b r a l ,  c i la o caso  g r a ­
ví s s imo de h a v e r  el le se  a p r e s e n t a d o  na  
sala do t r i bu na l ,  na  u l t ima ses são  do  j u r y ,  
co m u m a  g ar ra fa  vazia e m  baixo do b raço  
e s o r r i n d o  c o m ta nt a  s e r e n i d a d e  Dara o 
povo es t upe fa cto ,  co mo  se a  ga r r a f a  fosse 
seu Codigo Pe na l .

Edi f i cante  1 Sr .  c o r on e l  P res t es ,  m a n d e  
s y u d i c a r  dos  factos d e n u n c i a d o s  pela  A 
Cidade de Y tú , e ,  se f o r em el les  v e r d ad e i  
ros ,  f u l m i n e  o tal p r o m o t o r  c o m u m a  d e ­
missã o  a b e m  da  m o ra l i d a d e  p ubl i ca .»

de Itü
P o l i t i c t t . — C o n t a r a m  nos  a l gu m a s  m e ­

n i nas  i n g ê n u a s  q u e  u m a  p ro f es so r a ,  ao 
e n c e t a r  os t r ab a l h os  do p r e s e n t e  a n n o  
lect ivo,  e m  u m d i s c u r s o  de  h o ra  e mei a ,  
d i sse ,  e n t r e  o ut r as  t a nt as  s a n d i c es ,  a  s e ­
g u i n t e  b a t a t a d a :  « q u a n t o  ás m e n i n a s  fi- 
Ihas de  paes Cezar i s t a s  é  e spe cia l  f avor  
q u e  m e  fazem não  f r e q ü e n t a r  es t a  au la  ; 
q u e r o  e n g o r d a r  mai s  dois  ki los  ».

Po de  e n g o r d a r  a t é  10 se q u i z e r ,  mada- 
m a, e isso não s e r á  d i f l i c i l . . .

Qu an t o  ás m e n i n a s  n a d a  p e r d e r ã o  l o n ­
ge de  si,  pois ,  u m a  pro/essora  q u e  tal 
diz só pode l e c e i o n a r . . . e s t u p i d e z  e igno- 
r a u c i a  e m  p e n c a .

C o m  a  c a m a r a . — E xi s t e  na  r u a  de 
S a n t a  Cruz,  e n t r e  os n .  158 e  190,  um 
qu in ta l ,  q u e  d i s s e r a m - n o s  p e r t e n c e r  a 
v iuva B r e n h a  & Fi lhos .

N es t e  q uin ta l  já t e m s ido vi s tos  a l g u n s  
j ava lys ,  e l e p h a n t e s ,  ca mel i os  e crocodi  
los.

Nào ser ia  c o n v e n i e n t e  a  c a m a r a  inuoi -  
cipal  m a n d a r  e x t i n g u i r  uque l l a  f loresta e 
d a r  ca ça  a e s s e s  a n i m u e s  f erozes  V 

C o n s o r e i o . — Ca sar am- se  e m  S.  P a u ­
lo no dia 4 do c o r r e n t e  o sr .  A nt on io  de 
P a ul a  S o u z aT i b í r i çá , t i l h o  do sr .  L o u r e n ç o  
Tibi r i çá ,  e e x m a .  s ra .  d.  I s a u r a  Rol i m,  li 
l ha  do l iuado d e s e m b a r g a d o r  dr .  J o s é  Ro 
lun de  Ol ive i r a  Ayres ,  q u e  p or  t e m p o  foi 
aqu i  juiz  de d i re i to ,  l ogar  q ue  deixou 
c e r c a d o  da  e s t im a  e c o n s i de ra ç ão  de io­
dos pelo m o d o recto  co m q u e  p a u t ou  seus  
actus  d e  a uc t o r i d a de  c o n s c i e n t e .

C e m i t e r i o . — E m  t oda a p ar t e  o cerni  
terio m u n i c i p a l  m e r e c e  e sp ec i a l  cuidado 
p or  p a r l e  das c a m a r a s ,  q u e  não  m e d e m  
sacri t icios  pa r a  t razei  o l im po ,  d ec e n t e ,  
b e m  cui dado.

E a s s i m  d e v e  s e r ,  e m  t r a la u do  se da 
n ossa  u l t ima  m o r a d a ,  o n d e  r e p o u s a m  os 
n os so s  a n t e p a s s a d o s ,  os e n t e s  ma i s  q u e ­
r idos q u e  p os su ímo s  e cu j a  m e m ó r i a  r e s - 
p e i t a mo s ,  r e sp e i t a n d o  l a m b e m  o t e r r e n o  
sac ro  q u e  lhes  foi dado  p o r  t u m ba .

Poi s  d c a m a r a  mu ni c i p a l  de  Ytú nào  se 
i mp or ta  a b s o l u t a m e n t e  com o c em i t e r io ,  
c omo com co usa  n e n h u m a ,  q u e  a c h a - s e  
e m  es t ado d ep lo r áv e l  1 

Nào o b s t a u t e  o ze lador  h a v e r  fei to do 
c e mi t e r i o  m u n i c i p a l  u m a  roça  de  mi lno,  
t anto mi lh o  c om o  s e p u l t u r a s  a c h a m - s e  
c e r c ad o s  de  viçoso e e s p e ss o  mat to .

D e s a g ra da b i l i s s i m a é a i m p r e s s ã o  q u e  
c a u s a  o c e m i t e r i o  m u n i c i p a l  a qu e l l e s  q u e  
vão d es f o l h ar  s a u d a de s  s ob re  o t umu lo  
dos s eu s  mo r t os  q u e r i d o s  1 

R o u b o . — Os taejs q u e  de  t r a b a l h a r  
nào  go s t am,  n e m  n ad a ,  v is i t a ra m ua  n o i ­
te de  t e rça  p a r a  q u a r t a - f e i r a  o a r m a z é m  
de  seccos  e m o lh ad o s  do largo do Pa t r o-  
c i m o ,  do qual  é p ro p r i e t á r i o  o sr .  Luiz 
d e  Araúj o,  e lá f izeram s o r t i m e n t o  p ar a  
u m  ou dois  inezes  talvez.

Nào s er i a  c o u v e m e u i e  q u e  o d igno  d e ­
l egado de  pol icia d és se  caça a  s uc i a  de 
v a g a b u n d o s  q u e  aqui  ex is te  V 

E r a  b e m  p ro v áv e l  q u e  d e s s e  m o d o s .  s. 
p u z e s s e  p onto  t inal  aos  fur tos .

L a z a r e t o . — A c a m a r a  mu ni c i pa l  paga  
n o v e n t a  mi l  réis  p or  m ez  á u m a  pessoa  
par a z e l a r  pe la  c o u s e r v a ç à o  do lazareto.

E u t r e l a u t o ,  o es t ado d es t a  p r o p r i e d a d e  
m u n i c i p a l  nào  é m e n o s  invejável q uo  o do 
c e mi te r io  e m a t a d o u r o . . .

0  mat to ,  q u e  a b r a n g e  o p o m a r ,  j a  t e r ia  
i nvadido u p r óp r ia  casa ,  si e s t a  nao  es t i ­
v esse  c o n s t a n t e m e n t e  f ec ha d a  1 

A c a m a r a  e n c o n t r a r i a  com faci l idade,  
q u e m  lhe  t o m a s s e  couta  do l azar et o m e d i ­
a n t e  p a g a m e n t o  dos n o v e n t a  mil  rói s ,  q u e  
s e r i a m  v a n t a j o s a m e n t e  r e c o m p e n s a d o s  
pela  p ro d uc ç ão  do m ag mi i co  p o m a r  com 
q ue  íoi d o t a d o . . .

Mas si el la faz q u e s t ã o  de  p aga r  ?  1 . . .  
Qual  a r a z à o  p o r q u e  os s r s .  c a mar i s l a s  

n ão  vão lá ve r  se o e m p r e g a d o  faz a l g u ­
m a  co usa  pelos  u o v e n t a  mil  ré i s  q ue  
p e r c e b e  ?

T e m  m e d o  de  f e br e  t  
N ã o ;  a c a m a r a  q u e r  q ue  o tal su je i t o  

g a u h u  os n o v e n t a  mil  réis  e c o n t i n u e  a 
s e r  s eu  ami g ui n l io  1 . . .

Pois ,  s im 1
D o n i t o !  —  Na r ua  de  S a n t a  Ri ta  es t á  

s e n do  d e v or a d o  pelos  co r v os  ura cão que  
foi e n v e n e n a d o  pelo l iscal e n c a r r e g a d o  
d es se  s er viço .

E ’ u m a  boa me di da ,  e s s a  de  e n v e n e ­
n a r  cães  v a ga b un d os ,  p o r é m ,  de ixa l -os  
mor tos  n a  r ua  al é  q u e  s e j am  d e v or ad o s  
pelos  c or vos  V I . . .

E q ue  fazer ,  si os t i scaes es t ão  s e m p r e  
p r e o c c u p a d o s  com s eu s  e s t a b e l e c i m e n t o s  
c o m m e r c i a e s  V 

A c a m a r a  p o r  su a  vez n ad a  faz pelo 
b e m  e s t a r  d es t e  povo q u e  a  d e t e s t a .  E ’ 
s eu  d e v e r  ze la r  s ú m e n t e  pelo i n t e r e s s e  
d a  Í i lhoíadu q u e  a  d e v o r a  e dos  co lonos  
q u e  a  su t f ragarara .

- 1    m—  —

T I O - T A O
H a  dias  e n f e r r u s c a d o s ,
H a  dias de  sol,  c a n d en t e s ,
H a  dias  sant i f icados ,
H a  dias  b e m  m e n o s  q u e n t e s ,
Ha dias  mai s  a l on ga do s ,
Ha dias  in di í f e r en te s ,
Ha dias  q u e  são m o l h ad o s ,
H a  dias  de  s ede ,  a r d e n t e s ;
P o r é m ,  eu  c o n h e ç o  Dias 
S e m  bel l ezas ,  s e m  poesias ,
Dias de  q ue  n i n g u é m  g o s t a . . .
E vis to a t é  e m  noi te  cl ara  ;
T e m  a m e s m i s s i m a  c a r a  :
— E ’ s e m p r e  u m m o n t e  d e . . . l e n h a  1...

Gn. V a z .

Mosaico
0  d r .  Pé ta l a  lé e m  um brocardio  o s e ­

g ui n t e  : d e i x a r  v a ga r  loucos  conf iados  á 
su a  g ua rd a ,  ou,  q u a n d o  evad idos  do se n  
p o d e r , n ã o  a v i s a r  a a u c t o r i d a d e  c o m p e t e n ­
te, par a  os fazer  r e c o l h e r .  P e n a — mul ta  
de  5 0 $  a  100$000.

—D i a b o , a c c r e s c e n l a ,  m e u  pae i n c o r r e u  
n es t e  a r t i go  ! . . .

De vol ta  de  M o n te - Mó r  o dr .  Pé t a l a  
c h e g a  a Ylú ás q u a t r o  h or as  da  ta rde ,  em 
c o n s e q u e n c i a  de  a t razo de t rens .

Logo q u e  sal ta p a r a  a  p la t a f o r ma ,  
a b r a ç a  o a mi go  Quim q ue  o e s po r a  e ox- 
c l ama  a d m i r a d i s s i m o  :

— Vejam o q u e  são as c ou sa s  1 E m Mon-  
l e -Mór  isto pode  s e r  q u a n d o  mu i t o  oito 
h or as  1 . . .

— Como ass im ? 1
— E’ q u e  lá o sol n a s c e  j u s t a m e n t e  o nd e 

aq ui  e n t r a  1 !

SECÇÃO LiYilE
C lu b  R ecre io  Y tu an o

P or  del iberação d a  director ia ,  convido 
aos srs.  accionis tas  p a r a  a as s embléa  geral  
ext r aor dinar ia  que t erá  logar  uos salões do 
Club,  no d ia  5 de  Março vindouro ,  par a 
t ra ta r - se  de reforma dos es t a t u t os  ou_ l iqu i -  dação do Club.

Fi cam s us pe ns a s  as t r an sf er en ci as  de acções.
Ytú,  6 de Feverei ro de 1899.

0  secretar io,
V i c e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .

P rotesto
0  dr .  Manoel  Dias de  A qui no  e Cast ro,

ju i z  f ederal  da sec çã o de S.  Pa ulo .
Faz s a b e r  a  todos os i n te r e s s a d o s  e  á 

C o m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e Ytuana,  
q u e  pe la  S ã o  Pa u lo  Ra i lway Co mp a ny  
(Limi ted)  m e  foi fei ta a  pe t i ção  do teor  
se g u i n t e  : São Paulo Ra j lway  Co mp a ny  
(Limi ted) .  São Paul o,  dez  d e  j a n e i r o  do 
mil  o i toc en t os  e n o v e n t a  e nove .  I l lus t r i s -  
s imo E xc e l l en l i s s i mo  S e n h o r  Do ut o r  Ju iz  
Fe der a l  da  Se cç ão  de São P a u l o . — A São 
Paulo Rai lway C o m p an y  vem p e r a n t e  
Vossa E xcel lenc i a  e x p ô r  e r e q u e r e r  o s e ­
g u in t e  : A C o m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  
e Ytuana  foi not i f icada pela São Pa ulo  
Ra i lway C o m p an y  era q u i n z e  de  D e z e m ­
bro u l t imo,  ol f ic ia lmente  por  car t a ,  bem 
como o publ i co  por  a n n u n c i o s  nos  jor-  
n ae s  d es t a  capi tal ,  de  q u e  e m  v i r t ud e  de 
não h a v e r  a Compa nhi a  União  S o r o c a b a ­
n a  e Ytuana

« ob edec id o  á i n t i maçã o  do 
g o v er n o ,  f e i ta  e m  dezoi to de De­
z e m b r o  de mil  o i toc en tos  e n o ­
v en ta  e se l e  e e m  d ez e se l e  de 
J a n e i r o  de  mil  oi to c e nt os  e n o ­
v en ta  e oi to p ar a  restabelecer 
sem dem ora e com pletam ente o 
regim en do trafego em que se 
achacam  an terio rm en te  á inau ­
gurarão da linh a , de Y tú  d May- 
rinlc, todos os pontos da secção 
Y tu a n a  re la tivam en te ao trafego  
m u tuo  com a S. Paulo R a ilw ay  
C o m p a n y . . .  Do dia p r i me i r o  de  
J a n e i r o  p ro x im o  f u t u ro  e m  d i ­
a n t e  es t a  e s t rada ,  co m o fira de 
b em  c u m p r i r  os c on t r ac to s  exis  
t e n t e s ,  e t endo  d e m a s i a d a m e n t e  
e s p e r a d o  q u a l q u e r  so lução r e g u ­
lar  da C o m p a n h i a  Un ião  Soroca-  
b a u a  e H u a n a ,  s ó m e n t e  acce i -  /  
t a rá  nas  es t açõ es  de su a  l inha  
c a rg as ,  e n c o m m e n d a s  e bag a­
g e n s  p a r a  a  C o m p a n h i a  União  f
S o r o c a b a n a  e  Ytuan a do s e gu i u  /
te modo : P a ra  as e s t açõ es  da  J  
l i nha  Ytuaua p or  via Ju n d ia h y ; f  
p ar a  as  e s t açõ es  da  l i nh a S o r o %



Cidade de Itú
cabano por  via  S. Paulo; tudo de 
a c c ôr d o  co m o r e g i m e u  a n t e r i o r ,  
p o r q u a n t o  o t rafego m u t u o  q ue  
e s t a  C o m p a n h i a  t e m é par a  s e r ­
v i r  á F t u a n a  p or  J u n d i a h y ,  como 
se  fez por  mais  de  v in te  a n n o s ,  
e  a S o r o c a b a n a  por  São Paulo,  
n e n h u m a  a l te r açã o h a v e n d o  com 
a l igação fei ta  e n t r e  a ant i ga  
S o r o c a b a n a  e a l inha  F t u a n a  
q u e  só d e v e  i n t e r e s s a r  aque l l as  
d u a s  l in ha s  e n t r e  si.  T a r a b e m  
as  ca r ga s  d a s  es t açõe s  da l inha 
F l u a n a  p ar a  es t a  só s e r ã o  accei  
tas p a r a  b al deaçào  e m  J u n d i a h y .  
As ca rg as  da l inha  S o r o c a b a n a  
só s e r ã o  acce i t as  p a r a  baldeaçào  
e m  São Paulo .  A l igação de  I t ú á  
iMayrink é c o n s i d e r a d a  c om o 
p e r t e n c e n d o  á l i n h a S o r o c a b a n a . »

A São Paulo  Rai lway C o m pa n y  t e m um 
c o n t r ac t o  p a r a  t ra fego m u t u o  co m a l inha  
Y t u a n a  na  estação (le Ju n d ia h y , l avr ado  
e m  n o v e  de N o v e m b r o  de mil  o i tocen t os  
e s e t en t a  e dois  e a pp r o v a d o  por  del i be  
raçã o da d i r e c t o r i a  da  C o m p a n h i a  l t u a n a  
e m  v in te  e sei s de N o v e m b r o  do m e s m o  
a n n o  nos  s eg u in t es  t e rm o s  :

— « O seu  p r e s i d e n t e  c e l eb ro u 
c om  o d igno  S u p e r i n t e n d e n t e  da 
E s t r a d a  de P e r r o  de  São Paulo,  
c om  c on t r ac to  par a r e g u l a r  o 
t rafego r ec ip r oc o  das d ua s  r e s ­
pec t ivas  l inhas ,  de  mo do  q ue  o 
p as sa g e i r o  q u e  t ive r  de sa h i r  de 
F t ú  par a  Sa nt os ,  ou q u a l q u e r  
es t açã o i n t e r m e d i a r i a ,  ou vice-  
versa ,  c om p r o  na  es t ação  de  p a r ­
tida,  b i l he te  at é  o p on t o  a que  
se  d es t i na ,  e assim  tam bem  quan  
to ao trafego de m ercadorias , de 
sorte que o fazendeiro  que tiver  
de rem etler seus generos da E s ta ­
ção desta cidade ( Y tã l ou de qua l­
quer in te rm ed ia r ia , possa fa z e r  
a remessa d irectam enle para San  
tos sem que pelo baldeio em Ju n  
diahy augm ente-se lhe a despe- 
za  ».

Es t e c on t r a c t o  e s t á  p ub l ic a do  n o  r e l a ­
tór io da  d i r ec t o r i a  da C o m pa nh i a  Yt uana  
a p r e s e n t a d o  e m  a s s e m b l é a  g er a l  dos  acci- 
o ni s t a s ,  era n o v e  de  Março de  mil  oilo- 
ce n t o s  e s e t e n t a  e  t rez .  A c o n te c eu ,  p o ­
r é m ,  q u e  e m  p r i m e i r o  de  J u l h o  de  mil  
o i to cen to s  e u o v e n t a  e s e t e ,  a C o m p a nh i a  
S o r oc a ba na ,  c e s s i o ná r i a  da Ytuana,  ab r iu  
ao  t i a fego a j i n h a  de  l igação de  Mayr ink  
a  Ytú,  p r e t e n d e n d o  q u e  todas as ca rgas  
da secçüo Yt uana ,  f os sem e n c a m i n h a d a s  
p o r  S.  Pa u lo  p a r a  p e r c o r r e r  a di ta  l i nh a 
de  l igação e c h e g a r  a  s eu s  d es t ino s ,  a f as ­
tando  se i n t e i r a m e n t e  da  b al deaçào  em 
J u n d i a h y .  Es ta  C o m p a n h i a  a t t e n d e n d o  a 
q ue  s e m e l h a n t e  l inha  de  l igação q ue  
ab r iu  dois c a m i n h o s  p a r a  os m e s m o s  p on  
tos,  t r a r ia  v an t a g e m  p ar a  o publ i co  q ue  
se s e r v e  das es t r ada s  de  fer ro ,  d ec la r ou  
e m  seg uid a ao  aviso q u e  r e c e b e u  da  a b e r ­
t u r a  d es se  r amal  q u e  a e sc o lh a  da v ia  par a 
o e n c a m i n h a m e n t o  das  ca rga s  e t c , dev ia  
s e r  l ivre ao  publ i co ,  e n e s s a  i n t e n ç ã o  fez 
o s e g u i n t e  a n n u n c i o  p ubl i ca do  s e g u i d a ­
m e n t e  era todos  os j o r n a e s  da  capi tal  : 

«São Paulo  Ra i lway C omp any .  
T r a n s p o r t e s  p ar a  as l in ha s  da 
C o m p an hi a  União S o r o c a b a n a  e 
Ytuana.  P a ra  c o n h e c i m e n t o  dos 
i n t e r e ss ad o s ,  faço publ i co  qu e,  
nas  Estação de  S. Pa ulo  Ra iway 
c o n l i n u a r - s e - á  a r e c e b e r  c a r ­
gas,  e n c o m r a e n d a s  e b a g a g e n s ,  
co mo  a n t e s  da  l igação das  l in ha s  
l t u a n a  e S o r o c a b t n a  pelo r a ma l  
de  Ma yr i nk  a Ytú,  d e v e n d o ,  p o ­
r é m ,  do dia q u i n z e  do c o r r e n t e  
e m  d ian t e  ( inclus ive)  os i n t e r e s ­
sados  d e c l a r a r e m  nas  su as  notas  
de  e xp ed ição  a  v ia  por  o n d e  p r e ­
t e n d e m  q ue  s uas  r e m e s s a s  se 
j a m  e n c a m i n h a d a s .  Ass im as 
m e r ca d or ia s ,  etc,  q u e  d e v a m  ir* 
p o r  b al deaçào  e m  J u n d i a h y ,  t r ag 
rão a  dec la r aç ão  nas  n ot as  via  
Ju n d ia hy  e aq ue l l as  q ue  d e v a m  
ir por  b al deaçào  e m  S. Paulo,  
t r ar ão  a dec l a r aç ã o v ia  S. P aulo . 
Nas e s t açõ es  do Braz e S.  Paulo  
(desvios)  e no P a r y , c o n t i n u a  esta 
e s t r a da  a r e c e b e r  ca rgas  par a  a 
m e n c i o n a d a  l i nh a União  S o r o c a ­
b a na  e F t u a n a  n as  condições  
a c tu ae s .  T a m b e m  as ca rgas ,  en  
c o m m e n d a s  e b ag ag en s ,  proce­
dentes da sec çã o  Ytu an a q ue  
f or em  e m e a m i n h a d a s  via  J u n ­
d ia h y  t c o n t i n u a m  a se r  baldea-  
das  seg u in d o  dall i  a  s eu s  d e s t i ­
nos  co mo  a n t e s . — S u p e r i n t e n ­
dê nc i a ,  S.  Pa ulo ,  sei s  de  J u l h o  
d e  mi l  o i to cen to s  e n o v e n t a  e 

I s et e .  »
A / Co mp an hi a  Uni ão  S o r o c a b a n a  e Ytua­

na,  p/oréra não  p r o c e d e u  do m e s m o  modo;

i rapoz ao publ i co ,  a via e x c l u s i v a  (a de 
May r i nk )  por  S. P a u l o , t e n t a n d o  as s im  e s ­
t a b e l e c e r  l o d o o  t ra fego.  A p p a r e ce r ar a  en  
tão as r e c l a m a ç õ e s ,  e o g o v e r n o  do E s t a­
do in te rv e i o  co m s eu s  av i s os  de  dezo i to  de 
D e z e m b r o  de  mil  o i tocen tos  e n o v en t a  e 
se l e  e d e z es e t e  de  J a n e i r o  de  mil  oito 
ce ntos  e n o v e n t a  e oi to,  d e t e r m i n a n d o  á 
di ta c o m p a n h i a  q u e  e s t a b o l e c e s s e  a l i b e r ­
dad e p a r a  o publ i co  no e n c a m i n h a m e n t o  
de su as  cargas ;  m a s ' a  S o r o c a b a n a  não  
o b e d e c e u  e c o n t i n uo u  a p ra t i c a r  o q ue  
a n t e s  d e l i b er ã ra .  A São P a ul o  Ra i l way  
C o m p a ny  a g u a r d o u  a i n d a  q u a l q u e r  s o lu ­
ção ás i n t i m a çõ e s  do g o v e r n o  por  m u i t o s  
m e z es ,  c o n v e n c e n d o - s e  afinal  q u e  não  
se r i a  poss ível  c o n s e g u i r  da  C o m p a n h i a  
União  S o r o c a b a n a  e F t u a n a  o e s t a b e l e c i ­
m e n t o  do  se r v i ço  pela f o r m a  r e g u l a r ,  
co mo  b e m  dic i di ra  o g o v e r n o .  Então ,  
c i ng ind o- se  aos  c l aros  e  e x p r e s s o s  t e rm os  
do c on t r ac to  de  mil  o i t oc en t os  e s e t e n t a  e 
dois,  j á  c i tado,  a v i sou  pela f o r ma  r e fe r i ­
da,  a C o m p a n h i a  U ni ão  S o r o c a b a n a  e 
F t u a n a  e o publ i co  q u e ,  por  ba ldeaçào ,  
não  mai s  r e c e b e r i a  s e n ã o  era J u n d i a h y  
as ca rg as  de  e p a r a  a l inha  Ft uan a.  Mas 
a d e sp e i t o  d es s e s  av i sos  e não  o b s ta n t e  
a C o m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e l t u a n a  
não  t e r  com es ta  c o m p a n h i a  c o n t r ac t o  
p ar a  b a l de a r  as ca rg as  da l inha  l t u a na ,  
se n ã o  e m  J u n d i a h y ,  c o n t i n u a  el la a t r az e r  
a São Pa ulo  taes ca rgas ,  e a ss i m é  q u e  se 
a c h a m  no a r m a z é m  da m e s m a  C o m p a n h i a  
S o r o c a b a n a  d i ve r s a s  m e r c a d o r i a s  p r o c e ­
d e n t e s  d e  Sã o P e u r o ,  P i rac icaba ,  Para i  
so, X a r q u e a d a ,  J oão  Alf redo,  l t u p ev a ,  
Sal to  e I tú  da  l in h a  l t u a n a  r e m et t i d a s  
pelos  s e n h o r e s ,  I). J. F e r r e i r a  de  C a m a r ­
go,  Mora to  e Fi lho ,  d r .  A. C o r ré a  Dias,  
Godoy I r mã o ,  F r a nc i s co  Algodoal ,  J .  Es 
t ani s l áu  de  Ol ivei ra ,  T h e o d o r o  B. Azeve­
do,  J .  M. Ca rva l ho,  J .  M. Ca mp os ,  J .  E. 
Ca mar go  Sal les ,  Men de s  ífe C o mp a nh i a ,  
I gnac io  de  P a u l a  E d ua r d o ,  B e r n a r d o  R. 
Ca mp os ,  Barão de  S e r r a  N eg ra ,  P a c h e c o  
e Amar al ,  J .  S i lv ei ra  Mel lo,  A nt on io  F e r  
lan,  dr .  T o r q u a t o  Lei lão,  Alfredo N o v a e s ,  
P.  Moraes  & Co mp . ,  J .  Almeida  P r ad o  
J u n i o r ,  Evar is to  G.  de  Almeida  e  P.  Pa 
c h e c o  J o r dã o ,  p a r a  os s e n h o r e s  Co ut in ho  
e F e r r e i r a ,  Te l l e s  Net to  á  C omp . ,  C o n ­
ce ição & Comp. ,  P e n t e a d o  e D u m on t ,  
R a p h a e l  S a mp a i o ,  J .  P r oc op i o  e I r m ã o ,  
J .  C or d e i r o , An t on io  Lobo Vianna & Pi n to ,  
Mel lo & F r ei tas ,  era Santos , ,  c u j a s  m e r c a ­
dor i as  a  Sã o Paulo  Ra i lway  não  p ode  r e ­
c e b e r e m  t rafego m u t u o  pe las  razõ es  e x ­
postas .  E as s im s en d o ,  v e m  p e r a n t e  vos 
sa  ex c e l l e n c i a  a p r e s e n t a r  o se u  p r o t es to  
c o n t r a  o p r o c e d i m e n t o  da  C o m p a n h i a  
U ni ão  S o r o c a b a n a  e  Ytuana ,  t r az e nd o  
ess as  e  o u t r as  m e r c a d o r i a s  a São Paulo,  
p r e t e n d e n d o  i m p ô r á S ã o  Pa ulo  Ra i lway  
u m  n ov o  c on t r a c t o  á  força  e nul l i f i car  o 
de mil  o i tocen t os  e s e t e n t a  e  dois q ue  
s e m p r e  v igorou  e p o r  ma i s  de  v in te  a n n o s ,  
at é  o dia  e m  q u e  a b r i u  a  m e n c i o n a d a  l iga­
ção.

A C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e  I tu-  
a n a  q u a n d o  a b r i u  e s s e  r a ma l  e e n t e n d e u  
q u e  não  lhe  c o n v i n h a  a c o n t i n u a ç ã o  do 
t ra fego m u t u o  p o r  J u n d i a h y ,  dev ia  t e r  
p r o c u r a d o  n ov o  a c co rdo  cora a S.  Pa ulo  
Ra i lway  C o m p a n y ;  não  o fez e,  e n t r e t a n ­
to ,p or  si mesm a  r e s o l v e u  tr a z e r  as cargas 
da ltu a n a  pela linha  de I tú  d M ayrink  
i m p o n do  á S. Pa u lo  Ra i l way  a m u d a n ç a  
do t rafego m u t u o  p or  S.  Pa u lo  1 A con du -  
c t a  da  C o m p a n h i a  Un ião  S o r o c a b a n a  e 
l t u a n a  é a violação do c o n t r ac t o  e x i s t e n ­
te,  pelo q u e  a S.  P a ul o  R a i l wa y  r e q u e r  a  
v ossa  e xc e l l e nc ia  q u e  se  d i g n e  m a n d a r  
not i f icar  a  C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  
e l t u a n a  dos  t e r m o s  d e s t e  p r o t es t o ,  afim 
de  q u e  por  c on t a  del ia  c or rã o  os p re j u í ­
zos e d a m n o s  r e s u l t a n t e s  da  falta de  t r a n s ­
por t e  das m e r c a d o r i a s  e  g e n e r o s  m e n c i o ­
nados  e de  o ut r os  q u a e s q u e r  q u e  possão  
v i r a  sof í re r  e m  c o n s e q u e n c i a  da d i r ecção  
e r r a d a  q ue  e m  su as  l inhas  dá  a  Compa 
n h i a  S o r o c a b a n a  e l t u a n a  ao seu  t r a n s p o r ­
te,  c om o  fica e xp os to .  A S.  Pa u lo  Rai l ­
way  C o m p a ny  não  p r e t e n d e  e n e m  p r e ­
t e n d e u  c or t a r  as  r e l aç õ es  do t rafego m u ­
tuo cora a C o m p a n h i a  S o r o c a b a n a ; a p e n a s  
q u e r  r aan te rd  os s eu s  co nt rac to s ,  não 
s e n d o  l ici to á C o m p a n h i a  U ni ão  S o r o c a ­
b an a  e l t u a n a , s o b r e t u d o  na  p e n d e n c i a d e  
u m a  acção j u di c i a r i a  q u e  a e s t e  r e s p e i t o  
i n t e n t o u , a b a n d o n a r  os co n t r a c t o s  e i m p ô r  
a su a  v on ta de .  Do d e f e r i m e n t o ,  m a n d a n ­
do v os sa  e x c e l l e n c i a  q u e  se  p u b l i q u e  e s ­
te p ro t es to  pela i m p r e n s a .  E.  R. Mercê ,  
fei ta  a i n t im aç ã o  n a  p esso a do c i dadão 
G eo rg e  O e l t e r e r ,  s u p e r i n t e n d e n t e d a  c o m ­
p a n h i a  e m  S o ro ca b a ,  e x p e d i n d o - s e  a ne 
ce s sa r ia  p re ca tó r i a .  W.  S p e e r s ,  s u p er i n  
t e n d e n t e .  E s tav ão  col l adas  3 e s t a m p i l h a s  
do va lor  de  mil  réis  cada  u m a  d e v i d a m e n ­
te inu t i l i sadas .  E m  v i r t u de  d es t a  p et i ção  
ex a re i  o d e s p a c h o .  D. ao 1° e sc r i vã o  A. 
t o m e  se p or  t e r m o  e p u b l i qu e- s e  n a  f or ­
m a  r e q u e r i d a .  S.  Pa ulo  10 d e  Janeiro de

1899.  Aqui no  e Cas t ro .  E m  vis ta  do des 
pac ho  s u pr a ,  l a vr ou -s e  o t e r m o  de  p r o ­
tes to do t eor  s e g u i n t e .  T e r m o  d e  p ro t e s ­
to. Aos d ez  de  J a n e i r o  de  mil  o i t oc en to s  
e n o v e n t a  e n o v e  n e s t a  c i dade  d e  S.  P a u ­
lo, e m  m e u  c ar lor io ,  c o m p a r e c e u  o s u p e ­
r i n t e n d e n t e  da  S.  Pa ulo  Ra i lway  C omp a 
ny  (Limi ted)  W .  S p e e r s ,  e d i sse  q u e  na  
f o r m a  r e q u e r i d a  e m  s ua  pe t i ção  e r e s ­
pec t i vo  d e s p a c h o  q u e  fica c om o p a r t e  i n ­
t e g r an t e  d es t e  t e r m o ,  p r o t e s t a v a  como 
p r o t e s t a do  t e m ,  c o n t r a  o p r o c e d i m e n t o  
da C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e I tua-  
na ,  v io lando  c o n t r a c t o s , r e c e b e n d o  c arg as  
e m e r c a d o r i a s  e m  c o mp l e t o  d e sa c co rd o  
co m o c on t ra c to  c e l e br a do  e n t r e  a São 
Pa ulo  Ra i lway C o m pa n y  e a  d i r ec t o r i a  da 
C o m p an hi a  l t u a n a  era v i n t e  e sei s  de  N o ­
v e m b r o  de  mi l  o i toc en tos  e s e t e n t a  dous ,  
e b e m  ass im p ro t e s t a  pe los  p re ju ízo s  e 
d a m n o s  r e s u l t a n t e s  de  t aes  p r o c e d i m e n ­
tos,  tu do  de per fe i t a  c o n f o r m i d a d e  com 
os d i re i tos  e i n t e r e s s e s  da  su p pl i c a n t e .  
Do q u e ,  p ar a  co n s t a r ,  l avrou-se  e s s e  t e r ­
m o q u e a s s i g n a  c o m  as d ua s  t e s t e m u n h a s  
a ba ix o.  E e u  P e d r o  J o a q u i m  da  Veiga,  1o 
e sc r i v ã o ,  o e s c r e v i . —  W.  S p e e r s ,  José  
Sa lg ad o de  Sá,  E r n e s t o  G oul a r t  P e n t e a d o .  
N ad a  mai s  so c o n t i n h a  era a  di ta  pet ição,  
d e s p a ch o  e t e r m o de prot es to .  E,  para  
q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  dos  qu e  
mai s  i n t e r e s s a r  possa ,  l avr ou-se  o p r e ­
s e n t e  edi tal  q u e  s e r á  a i í ixado n a  e n t r a d a  
do  predio ,  á r u a  Qu in ze  de  N o v e m b r o  n u ­
m e r o  36 A, o n d e  f un c c i o n a  o ju i zo  f e d e ­
ral e p ub l i ca do  o ut r o  de  egua l  t e o r  pela 
i m p r e n s a .  Dado e p as sa do  n e s t a  capi tal  
d e  S.  Pa ulo ,  aos  d ez  d e  J a n e i r o  de  mil  
o i to cen to s  e n o v e n t a  e nove .  E eu ,  P e d r o  
J o a q u i m  da  Veiga,  l ü e sc r i vã o ,  o e sc rev i .  
— (Assignado)  Manoel Dias de A q u in o  e 
Castro. E s t a va m  col l adas  e s t a m p i l h a s  no 
v alor  d e  c i nc o  mil  e q u a t r o c e n t o s ,  co m 
p e t e n t e m e n t e  i nu t i l i s ad as .  E s t á  c o n f o r ­
m e . — O e sc r i vã o ,  P e d r o  J o a q u i m  d a  Vei­
ga.

E d e s t e  p r o t es to  j á  foi r e g u l a r m e n t e  
i n t i m a d a  a C o m p a n h i a  U ni ão  S o r o c a b a n a  
e l t u a n a  n a  p es s o a  do s e u  S u p e r i n t e n ­
d en t e ,  sr.  G e o r g e  O e t t e r e r .

S. P àtiIo R ailw ay Company
P a ssa g e iro s  da lin lia Y tu a n a  p a ra  

S .  P au lo

Afim d e  e v i t a r  q u e  os p a s s a ge i r o s  da  
l i n h a  Y t u a na  f iquem d e m o r a d o s  2  ou  3 
h o r a s  e m  J u n d i a h y  nos  dias  e m  q u e  o 
t r e m  d aq u e l l a  l i nh a  n ão  a l c a n ç a r  o T 
1. 30,  e s t a  C o m p a n h i a  do d i a  10 de  J a ­
n e i r o  e m  d ia n t e  p r o p o r c i o n a r á  aos p a s ­
sag e i ro s  d a  Y tu an a  u m  t r e m  p a r a  trazel-  
os  at é  S.  Pau lo ,  s e m  d e m o r a  e m  J u n d i a ­
hy,  s e m p r e  q u e  p u d e r e m  g a n h a r  v a n t a ­
g e m  s o b r e  o t r e m  s e g u i n t e  q u e  é o 
T 4.  35.

Aos d o m i n g o s  e f e r i ados  c o r r e r á  da  
m e s m a  da ta  e m  d ia n t e  o T 1. 3 0  de  J u n ­
d iah y at é  S.  P a ul o  p a r a  t r a z e r  os p a s s a ­
g ei r os  da  l in ha  Ytuana ,  c h e g a n d o  e m  S.  
Pa ulo  ás 3  e 20.

Es te  t r e m  e s p e r a r á  a c h e g a d a  do t r e m  
da  Ytuana .

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  16 de  D e z e m b r o  de 
1898.

W.  S p e e r s , 
S u p e r i n t e n d e n t e .

EDITAL
Exis te em meu  car tor io,  p ar a  ser  p rot es ­

t a da ,  por  fal ta  de p a g a m e n t o  u m a  l e t t r a  
acce i ta  pelo sr.  Sa lv ad or  Rodr igues  de 
Barros  e en do ss a da  por Cas t ro  e Moraes ,  do 
valor  de  8:200#000. Sendo por  m i m  i g n o r a ­
d as  as r es idências  do referido ac ce i t an te  e 
e nd os sa nt e ,  pelo pre sen te  os in t imo  para  
p ag a re m a referida l e t t r a  ou r esp o nd er e m 
porque não  o fazem e, ao mes mo  t e m po ,  n a  
falta do p a g a me nt o ,  os notifico d o  c o mp e­
t e n t e  protes to.  Ytú ,  1 de Feverei ro de 1899.

O tabel l ião,  
AJfonso B o rg es .

AN NÚNCIOS

Caixeiro
Pr e c i s a - s e  de  u m  ca i xe i r o  p a r a  u m  a r ­

m a z é m  d e  m o l h ad o s ,  m a s  q u e  se ja  j a g u n ­
ço ou de  pae j a g u n ç o .  Q u e m  p r e t e n d e r  
d i r i j a - se  a r u a  do C o m m d r c i o  n. 112.

O Vigár io Vicent e  F e r r e i r a  dos  Pa ss os  
p e d e  aos  s e u s  p a r o c h i a n o s  e am ig os  o 
ca r i do so  o b s é q u i o  d e  o u v i r e m  a mi ss a  
q u e  l ioie,  ás 8 h o r a s  da  m a n h ã ,  c e l e b r a  
e m  sul f ragio  de  s u a  m ãe ,  fal lecida,  ha  6 
a n n o s  e a q u e  c e l e b r a r á  a  11 do c o r r e n ­
te,  a  m e s m a  h ora ,  p or  a l m a  de  s eu  pae ,  
f a l lecido ha 8 a n n o s .  P o r  tão g r a n d e  
favor ,  d es d e  j á  p r o t e s t a  se u  p ro f u n d o  
r e c o n h e c i m e n t o .

9 — 2— 99.

V e n d e - s e  a  b e m  m o n t a d a  e m u i t o  a f re  
g u e z a d a  P a d a r i a  do C o m m e r c i o . s i t o á  ru  
do m e s m o  n o m e  n.  78 

O mo t i vo  da  v e n d a  não  d e s a g r a d a r á  o 
p r e t e n d e n t e .

T r a c t a  se na  m e s m a  casa  cora o p r o p r i ­
etár io .

A n t o n i o  M a r i n i i o .

SITIO
Ven de- se  u m  sit io d i s t a n te  d es t a  c idade 

d u a s  l e gu as ,  co m casa ,  e n g e n h o ,  boa  
a gu a ,  pas t o,  t e n do  de  t a m a n h o  m ai s  de 
c e n t o  e s e t e n t a  a l q u e i r e s  de  t e r r a  d e  pri 
m e i r a  q u a l i d a d e ,  p ar a  toda e q u a l q u e r  
p l an t açã o .

Faz-se q u a l q u e r  n eg oc io  a t é  o m e z  de 
J u n h o .

I n f o r m a ç õ e s  na  r u a  d a  P a l m a  n .  55.

Chacara com olaria
Vende-se um a ch acara  com  vinte  

e trez arq u eires de terras, prestando- 
se em  parte para cu ltu ra , e a ch a n ­
do se tudo fech ado por va llos e  cer­
ca  de aram e, tendo as seg u in tes  
b em íeitoria s : 4 casas de m ora­
da , o laria  bem  m ontad a, com  dois  
forn os, ran ch os, am assadores, m a­
gn ífico  barro para  tijo llos e telhas, 
d u as carroças, 5 an im aes e m ais  
pertences ã um  estab elec im en to  des­
te genero . P ode ser tudo exam in ad o  
a q u a lq u e l hora , no lu g a r  d eu om i- 
nauo Agua Podre, m uito  p rox im o da 
cidad e. O preço não d esagrad ará  ao  
com p rad or.

Trata-se na m esm a ch acara  com  o 
prop rietário

A n tonio  C a ve sa n i.

Aos sr s .  fazendeiros
Uma pessoa h ab ilita d a , de n a c io ­

n a lid ad e p orlu gu eza , offerece-se para  
ad m in istrad or, escrivão  ou feitor de  
q u a lq u e r  fazenda deste m u n ic íp io . 
Para m elhores in form ações poderão  
d ir ig ir -se  á rua do Com m ercio n . 9.

Fumo do Jahú
V end e- s e  á 7 0$000 a  a r r o b a  e 7$000 o 

kilo.  R u a  da P a l m a  n .  112.
Jo â o  H aptista GalvAo.

Casa á venda
P o r  mot ivo  de  m u d a n ç a  p a r a  o u t r a  l o ­

ca l id ad e do Es tado  v e n d e - s e  u m a  casa  na  
t ra ve ss a  Mu nic i pa í ,  e s q u i n a  da r u a  de 
S a n t a  Ri ta.  A casa  é toda c o n s t r u í da  de  
n ov o  e es t á  e m  boni to  logar .  P a ra  infor  
m a ç õ e s  os p r e t e n d e n t e s  p od er ão  se d i r i ­
g i r  á p r op r i e t á r i a ,  q u e  r e s id e  n a  m e s m a  
c a s a .

Id a Zam boni.

Áttenção
G al l i n h a s  g o rd a s ,  f r a n g o s  c r e ou l o s  e 

o vo s  f res cos  e n c o n t r a - s e  s e m p r e  no  a r ­
m a z é m  de  Adão de  M i r a n d a  F e r r u g e m ,  
n o largo do Col legio de  S.  Luiz,  r u a  do 
P i r a h y  n .  55.

Superior arroz da terra
no  a r m a z é m  d e  An ez i o  d e  V asconc el los ,
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O proprietário deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em gera l a faze­rem  uma visita á LOJA DO TOLEDO para  assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa im portadoras do Rio de Janefo  pode­rá  vender
A4 Precos Baratíssimos«t

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura.

Joaquim Victorisao de Toledo
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Nova Fabrica
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S A B A O  OLEINA
Manoel  J o a q u i m  da Si lva J u n i o r ,  p r op r i e t á r i o  des t a  b e m  m o n t a d a  f abr i ca ,  p a r ­

t ic ipa  aos  seufc ami g os  e f r e gu e ze s  q u e  na  sua  f ab r i ca  e n c o n t r a  se  s e m p r e  s a ­
bão  de  d iv e r s a s  q u a l i da d es  e  p o r  raodico pre ço .

Q u e m  p r e c i s a r  póde  d i r ig i r  se á r u a  do Co mr ae rc i o ,  n.  32  A, a ç o u g u e .

AVISO
Eu abaixo  assign ad o  d eclaro  aos ríieus fregu ezes e ao p u b lico  q u e desta  

data a té o  fu n d o  anuo está o m eu arm azém  em  liq u id ação . Portanto peço  
aos m eus fregu ezes qu e se ach am  em  atraso com  os pagam en tos de suas  
coutas virem  sa ld a l-a s  o m ais breve que fòr possive l. As vendas dos g e n e ­
ros ex istentes no arm azém  serão feitas com  grand e ab atim en to. ‘

A u gu sto  G usm ão.

m DO C O m R C IO -74
0  a ba ix o  a ss i gn ad o  tem a h o n r a  de  pa r t i c ip ar  aos  se us  f re g u e z e s  e am ig os  q ue  

d e  ho j e e m  d i an t e ,  t e rá  S O R V E T E S  e C H O P S  todos os dias .
Co mo  s e m p r e ,  se  e n c o n t r a r á  nes t a  a c r e d i t a d a  casa  g r a n d e  s o r t i m e n t o  de  doce s  

e c o n f e i t o s ,  P r e s u n t o ,  Mor t ad el l a ,  S a l a m e ,  E m p a d a s  de  c a m a r ã o  e de  g a l l in h a ,  p a s ­
te i s ,  c o mi da  fr ia e q u e n t e  a todas as  h o r a s .  T a m b e m  se  a cce i t a  a s s i g n a t u r a s  p ar a  
gelo.

(Pagamento adiantado)
G r a n d e  s o r t i m e n t o  de  v i n h os  de  m es a ,  todas  as q ua l i da d es  de c e r v e j a ,  nac io na l  e 

e s t a a n g e i r a ,  s e m p r e  ge lada .  Acce i t a - se  e n c o m m e n d a s  p ar a  c a s a m e n t o s  e b ap t i sa do s .
O p r op r i e t á r i o  d es t a  casa  c on t a  co m a a m a b i l i d a d e  do pnbl i co ,  de  q u e  se co nf essa  

m u i t o  g ra to ._____________________ .íoseph  S a m uel.
'P h a rm ac ia  Candelaria"

D ECARLOS EASILIO DE VASCONCELLOS
Foi h o n t e m  i n a u g u r a d a  e s t a  p h a r m a c i a  com u m e sc ol h i do  s o r t i m e n t o  t a n t )  

e m  d ro g as  c o m o  e m  p r e p a r a d o s  n ac i o n a e s  e e s t r a n g e i r o s ,  a c h a n d o  se  nas  co n-  
d i í ã e s  de  b e m  s e r v i r  ao publ i co ,  p r o m e t t e n d o  o p r o pr i e t á r i o  da  m e s m a  c or r e s  
p i n d é r  co m e s m e r o  ás p e s so a s  q u e  o h o n r a r e m  cora sua  conf iança.

Viu,  28 de  O u t u b r o  de  1898.

D Cidade de Ytú •>->

E sta  typ ograp h la , a c h a n d o -se  em  c o n ­d içõ es  de executai* q u a lq u er  trabalho  ty- p ograp h ico , en ca rreg a -se  de a p ro m p ta r  com  toda b rev id ad e  e n itidez  :
Cartões dè v is ita ,

Ditos de rifa,
Programmas para espectáculo,

Notas de consignação,
Cartas e cartões de participação, etc.

" S A L T O ”
T ra p o s do algodão e linho, retalh os, a p a ra s  de typ o g rap h ia, papeis  

velh os, v a rre d u ra s  de ía h ric a s  de tecido, saeeos velh os e retalh o s de 
aniagem , estopa, cartõ e s,p e d a ço s de papelão, co rd a s v e lh a s  de c a n h a -  
mo e algodão, etc., con ven ien tem ente en sacad os e  postos cm  q u a lq u e r  
d as estações da E stra d a  de F e rro , co m p ra -se  q u a lq u e r porção.

P a r a  tra c ta r  110 S a lto  de Y tú .

Offiicna de Alfaiate
0  abaixo a ssign ad o , prop rietário  desta já  con h ecid a  officina, p artic ip a  

aos seus fregu ezes e ao p u b lico  em  geral q u e recebe m en sa lm en te de Paris 
figu rin os da u ltim a m oda, e aprom pta-se com  brevid ade :
S o b rcca sa e a s, C a s a c a s , F r a k s , C a  vou rs,

C a p a s  H esp an k o las, B a tin a s  p ara  p ad re s, etc

Para o q u e  m andou v ir  de S. Paulo h ab eis officiaes para co n fecc io n a r  
lodo e q u a lq u er  serv iço  con cern en le  a arte, com  e leg a u c ia , e p rom p lid ào  m odicidad e i b o s  preços. - *

Raphael M. Françonii


